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O apoio matricial é uma metodologia para

gestão do trabalho que visa ampliar a eficiência e

eficácia da saúde pública, investir na autonomia

dos usuários e capacitar o atendimento na

atenção básica. Nesse modelo a equipe de

especialistas - através da discussão de casos e

intervenções conjuntas - oferece um suporte

técnico-pedagógico às equipes de referência, as

capacitando para que realizem um atendimento

longitudinal ao usuário (Campos e Domitti, 2007).

No matriciamente, o apoiador matricial

responsabiliza-se por estimular a troca de

saberes, além de compartilhar seu conhecimento

com os profissionais da Atenção Primária à Saúde

(APS).

Investigar os fatores facilitadores e dificultadores

do funcionamento do apoio matricial em saúde

mental na Atenção Primária à Saúde na

perspectiva dos profissionais dos serviços

especializados (Centro de Atenção Psicossocial,

Equipe Especializada em Saúde da Criança e

Adolescente e Equipes de Saúde mental) em

saúde mental.

Pesquisa descritivo-analítica, com abordagem

qualitativa. Os sujeitos do estudo foram 14

profissionais dos serviços especializados de Porto

Alegre(RS) que atuam como apoiadores matriciais

Os instrumentos utilizados foram entrevistas

semiestruturadas. Para a análise dos dados

utilizou-se a análise de conteúdo, na modalidade

temática de Minayo.

Dificultadores: Falta de apoio institucional da

gestão, alinhado com pouco investimentos e com

diretrizes vagas; falta de estrutura, não havendo

um método de locomoção ou salas de

atendimento adequadas; falta de recursos

humanos, causando uma sobrecarga nos

matriciadores; resistência das equipes matriciadas

em lidar com casos de saúde mental e

desconhecimentos dessas sobre o Apoio Matricial;

busca de resultados rápidos e hierarquização do

atendimento.

Facilitadores: Políticas públicas que

fundamentam a prática e apoio institucional;

características dos profissionais e das equipes,

como a flexibilidade, o comprometimento e a

motivação; trabalho interdisciplinar e em rede;

características do próprio matriciamento

Conclui-se que o matriciamento enfrenta

desafios de ordem estrutural, organizacional e de

gestão, sendo necessário investimento em

infraestrutura e em recursos humanos, por meio

da contratação de profissionais especialistas em

saúde mental e suporte pleno da gestão.
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